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orphing é o efeito de mu-
dar, ao longo de um
tempo, a forma e a textura
de uma imagem. Tornou-se

popular naquele videoclip do Mi-
chael Jackson, em que a mulata vira-
va japonês, que virava lourinha, que
virava negão. O próprio Michael Ja-
ckson é um exemplo vivo de mor-
phing: atualmente está no meio de
uma transição de um neguinho do

Bronx para uma alemã loura engoli-
dora de salsichas. Quando os brasi-
leiros viram o clip, no Fantástico,
ficaram de queixo caído. Mal sabiam
que já estava em beta um programi-
nha que botava à disposição de
qualquer adolescente pentelho com
um Mac nas mãos a capacidade de
fazer transições semelhantes. Alguns
meses mais tarde, estava no merca-
do, publicado pela Gryphon Soft-
ware (que foi rápida em registrar o
nome), o Morph 1.0, grande coque-
luche da MacWorld de janeiro de
93, em São Francisco. Na época, ele
se limitava a fazer transformações
entre duas imagens estáticas que

sequência que começaria com o
japonês e terminaria na lourinha.
Poderia-se criar uma última sequên-
cia que começasse no negão e tivesse
como imagem final a mulata, salvar o
resultado em QuickTime e criar um
loop interracial. Cada filme pode ter
um número ilimitado de sequências e
cada sequência pode ter um tipo de
transformação diferente. 
O resultado final pode ser surpreen-

dente, tanto no bom como no mal
sentido. Para um morph de qualida-
de, o segredo é escolher e preparar
bem as imagens originais no Pho-
toshop e pegar a manha da distri-
buição dos pontos e linhas de contro-
le. A partir disso, é só usar a imagi-
nação e sair transformando Pelé em
Xuxa, Fusca em Porsche e PC em
Macintosh. ~
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tivessem exatamente as mesmas di-
mensões, pixel por pixel. 
Nativo para PowerPC, além de ren-
derar as imagens intermediárias
muito mais rápido, o Morph 2.5 per-
mite a transformação entre imagens
em movimento, importadas como fil-
mes QuickTime. Além do morphing,
ele permite mais dois tipos de trans-
formação: caricaturing e warping. 
Caricaturing consiste em acentuar e

exagerar os traços proeminentes da
imagem final. Em um morphing nor-
mal, o programa cria quadros inter-
mediários entre as imagens inicial e
final. No caricaturing, a sequência
começa com a imagem final “careta”
e vai distorcendo-a de acordo com a
formas e os pontos de controle da
imagem inicial. 
Warping permite distorcer uma ima-
gem de acordo com 16 variáveis, que
determinam como os pixels que cer-
cam os Key Points vão se comportar
durante a transformação. É possível
controlar o processo com bastante
precisão. Dá pra fazer uma estátua
piscar ou botar a Mona Lisa para sor-
rir, por exemplo.
Todas as transformações são feitas
através da cuidadosa distribuição de
pontos e linhas de controle adapta-
das para as imagens inicial e final.
Cada transformação corresponde a
uma sequência, que pode ser seguida
por outras sequências. No exemplo
do Michael Jackson, uma sequência
teria como imagem inicial a mulata e
final o japonês. A esta seguiria uma
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Intuitividade: Até onde você pode ir
sem o manual.
Interface: A cara do programa. O jeito
com que ele se comunica com o usuário.
Poder: O quanto o programa se apro-
funda em sua função.
Diversão: Só para games, dispensa
explicações.
Custo/Benefício: Veja aqui se o pro-
grama vale o quanto pesa.

Apresentamos as provas de que nosso resenhista (em surpreendente versão “com cabelo”) é, sem sombra de dúvida, um assumido cara-de-pau


